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– A cultivar de videira para mesa ‘BRS Ísis’ (Vitis vinifera L.) vem se destacando na região 
Noroeste de São Paulo e no Vale do Submédio São Francisco, apresentando cor avermelhada, 
sem sementes e sabor neutro e agradável. Dessa forma, surge a necessidade de desenvolvimento 
de novas pesquisas em torno do comportamento desta nova cultivar. Dentre as características 

tanto para otimização de sistemas de condução, métodos e intensidade de irrigação, quanto 
para análise da atividade fotossintética do dossel. Em meio a diversas técnicas para obtenção da 
área foliar, são consideradas as mais vantajosas aquelas de fácil aplicação no campo, de baixo 

envolvendo relações biométricas e área foliar. Esses modelos, contudo, são recomendados apenas 
para as cultivares para os quais eles foram desenvolvidos, uma vez que as relações biométricas 

realizado com o objetivo de estabelecer equações de regressão entre o comprimento da nervura 
central (NC), das nervuras laterais (L1 e L2) e a AF. Foram amostradas 120 folhas de diferentes 
ramos e plantas, de um parreiral de quatro anos da cultivar BRS Ísis sobre porta-enxerto ‘Paulsen 
1103’, em sistema de condução em ‘Y’, no estágio de maturação, no município de Urânia, SP. As 

plástico, em geladeira, por três dias. Foram medidos L1, L2 e NC. Logo em seguida, as folhas foram 
escaneadas e as respectivas áreas foliares obtidas através de um software para mensuração de 
imagens digitais. Os modelos foram obtidos por meio de regressão empregando-se um software de 
criação de planilhas eletrônicas. O modelo potencial foi o que melhor se ajustou, observando-se um 
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